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 Jogar
um jogo qualquer de azar 
e de pé ficar
frio
até que um rio de moedas frias
escorra pelas estrias
da máquina que entende
a lógica dos números 
que eu vi num sonho

Beber.

Tentar caçar 
fúteis níqueis
na roleta burra
do bar a rodar,
a rodar, 
a rodar,

Beber.

Da quina do balcão 
para o chão
escorrem as minhas mágoas
minhas rasas dívidas
vagas como o aguardente
que me atiça 
(o conhaque Presidente 
é quem me governa,
quem me banca

quem me fia
na eterna bebedeira
dos mal traçados goles
do dia a dia)

Pronto:
De líquido e certo 
apenas o álcool
embotando a memória 
e o balde frio da derrota
(que corta mas não mata)

Há sempre um outro dia
para se perder

a escorrer,
a rodar, 
a rodar, 
a rodar...
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